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DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

  AT1 AP2 Tot
al 

    TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO: Fundamentos históricos da educação 

  60 

(1 Aula teórica    -   2 Aula Prática) 
 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos históricos da educação e das práticas educativas no 
processo de produção da vida humana. O processo de construção da escola 
pública. Fundamentos, ideias e concepções políticas, administrativas e 
pedagógicas dos diferentes projetos educativos. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVOS 
Geral 
Situar historicamente os fundamentos que orientam as teorias e práticas 
educativas a partir dos clássicos modernos da educação e de autores 
contemporâneos. 
Objetivos específicos: 
- Analisar os ideais educativos no movimento histórico destacando as 
contradições presentes nas relações sociais. 
- Explicitar os embates históricos na construção da escola pública. 
- Estabelecer comparações entre as conclusões e/ou sínteses da historiografia 
educacional, frente às questões reveladas pelos autores do passado, que viveram 
problemas não idênticos aos do nosso momento histórico.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TÓPICO I – Sociedade moderna e educação – séculos XVI e XVII (15h/a) 
Autores selecionados para leitura. 
Martinho Lutero (1483-1546)  
Jesuítas – Ratio Studiorum (1599)  
Jan Amos Comenius (1592-1670)  
John Locke (1632-1704) 
 



TÓPICO III - Iluminismo, Revolução Francesa e os ideais de educação 
pública. (15h/a)  
Autores selecionados para leitura. 
Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) 
Adam Smith (1723-1790)  
Marques de Condorcet (1743-1794)  
Immanuel Kant (1724-1804). 
 
TÓPICO IV - A consolidação da sociedade capitalista:   contradições e 
embates pela constituição do sistema público-estatal de educação no século 
XIX. (15h/a) 
Autores selecionados para leitura. 
Johann Friedrich Herbart (1776-1841)  
Karl Marx (1818-1883)  
Emile Durkheim (1858-1917)  
 
TÓPICO V – Mudanças sociais e educação no século XX e atualidade: crise, 
críticas e perspectivas da escola pública.  
Autores selecionados para leitura. 
John Dewey (1859-1952)  
Antonio Gramsci (1891-1937)  
Theodor L. W. Adorno (1903-1969) 
Zygmunt Bauman (1925-2017)  
 

 

ATIVIDADES PRÁTICAS – grupo de _______ alunos 

 
 
 

 

METODOLOGIA 

A disciplina desenvolver-se-á por meio de aulas expositivas, seminários, pesquisa 
bibliográfica referentes à história da educação. Pretende-se com esta metodologia 
contribuir para uma reflexão teórica e metodológica da história da educação, 
instrumentalizar os alunos no processo de elaboração/sistematização do 
conhecimento e no processo de pesquisa histórica favorecendo o 
desenvolvimento intelectual.  
 

 

AVALIAÇÃO 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

A avaliação ocorrerá durante todo o percurso da disciplina. Os instrumentos estão 
pautados nas atividades escritas de interpretação e sistematização a partir de 
questões propostas. O processo de avaliação, em todo o seu âmbito 
compreenderá os seguintes critérios gerais: propriedade na abordagem dos 
conteúdos e temas, no estabelecimento de inter-relações e na exploração dos 



mesmos, na articulação dos conteúdos e no exercício de autonomia intelectual. 
- No final da disciplina o aluno deverá sistematizar um artigo individual procurando 
relacionar as temáticas abordadas ao tema de interesse de sua pesquisa. Valor 
de 0 a 100 pontos. 
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